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“Azevedo. 


Na baixa politicagem, o oppor- 


pena de retrogradarmos», havemos 
de vêr por terra a oligarchia. 


Pretender curar todos os males/Em terrivel contradieção, porém, 
da actual organisação da sociedade,ja essa funesta illusão, se levantam 


Impellides por esse ideal, já exis-jreduzindo, ampliando ou modif-los soffrimentos do Proletariado, o 
tem, mesmo entre os governistas, cando as attribuições do poder le-lpessimismo das outras classes so- 
muitos republicanos que, desgos-|gislativo, do executivo e mesmo dojciaes, e o phenomeno, geralmente 

Vamos hoje tratar do aparte dojtosos por não terem a republicaljusiciario, é illudir o povo e dei-jobservado em todos os paizes, da 
dr. Pedro de Toledo, que censurou |que sonhavam, se vão naturalmen-jxar que a anharchia devaste cadalemigração rural para os «centros 
o opportunismo do dr. Mirandajte reunindo em torno dos princi-jvez mais lodas as instituições so=|populosos. Este ultimo phenomeno 


pios democraticos. 
Opportunista foi o marechal Flo- 


tunismo é synonymo de falta dejriano, contemporisando com a re- 
caracter, significa que um indivi-|volta da armada, até o dia em que 
duo ainolda as suas ideias aosseus|'he pude dar um golpe decisivo. 


interesses proprios 


Em tal sentido, ser opportunista que realisou 


é estar de todo mercantilisado. 


muito aviltante suppor que um de- 
putado atirou sobre sen collega si- 
milhante invectiva, mas principal- 
mente porque não queremos nem 
devemos depreciar uma corporação 
tão distincla como o congresso le- 
gislativo deste Estado. 

Considerando, porém, que o op- 
portunismo sob o ponto de vista 
scientifico, pois foi assim. com cer- 
teza, que o considerou o dr. M. 
Azevedo, vê-se desde logo que 
ninguem o póde estygmatisar, 

Em sua accepção scientifica, a 


Nos tempos autigos, o general 
a mais ousada das 


ciaes.! vae ser o ponto de partida de nos- 
sa exposição das iniquidades ecos 
nomicas no mundo rural. 

Parece à primeira vista que o 
Proletariado rural, cuja acção se 
O PROLETARIADO RURAL dirige à bese physica da vida so- 


Os demagogos e os superficiaes, cial, deverá ter inteiramente segu- 


A NOSSA SENDA 
V 


marchas militares que as pagivaSlcheios de um espantoso suobismo,|ros os meios de sua subsistencia ; 
Ora, esta hypothese deve ser ex-jda historia registram, foi vencidojnão cessam de decantar, em prosajque, affastado, comc elle está, do 
cluida, não somente porque serialpor um opportunista como Fabioje verso, a superioridade das con- torvellinho das grandes cidades, sua 


Maximo. 


dieções do proletariado sobre ojexistencia devera concorrer tran- 


Desde o dia em que Annibaliservo da edade média e o escravojquilla, embora frugal. A felicida- 


sua estrella “começou, effectivamen- 
te, a declinar. 

Saber vencer é, em uma palavra, 
saber esperar, ser opportunista. 

O factor «tempo» de par com 
a inconstancia da fortuna ea fra= 
queza dos homens realisa o que às 
individualidades que se julgam po- 
derosas e inaccessiveis não são ca- 
pazes de conseguir. 

De modo algum queremos signi- 


palavra — opportunismo — significa [ficar, entretanto, que somos defen- 
relativismo, e todos sabem actual-lsores do parlamentarismo. 


mente que é elle um facto compro- 
vado pela experiencia. 


Todas as combinações de ordem 
puramente politica estão subordi- 


Tudo é relativo—siso unico prin-|nadas ' ao grau de civilisação em 


cipio admittido pela sciencia. 
Porque razão não vingou a fa- 


que se acha a sociedade. 
O Estado é apenas um orgam 


mosa conspiração, ha cento e tan-|do corpo social e, por isso, muito 
tos annos, urdida pelo Tiradentes ejpoucos beneficios tem alcançado 


seus companheiros ? 
Gerto que por ser inopportuna, 


para a colectividade. 
Os socialistas não fazem consis- 


isto é, por não lhe serem favora-|tir o bem estar do povo em enge- 
veis as circumstancias historicas|nhosas formas de organisar pode- 


Em 1889, uma conspiração que 
teve o mesmo fim, se transformou 
em revolução, que trouxe como 
consequencia uma republica aris- 
tocratica. 

Hoje o dr. M. Azevedo é demo- 
crata, quer a republica social. 





res publicos. 


ao menos, que essas tres differen-jpelo regimen capitalista. 
tes fórmas da escravidão corres-| O proprietario rural soffe tam- 
pondem a tres modos de ser diffe-bem como o industrial. O escravo 
rentes “a propriedade, e não pro-jantigo tinha a sua subsistencia, 
curam tirar dessa noção historicajbem que miseravel, garantida pelo 
todas as deducções que ella com-|-enhor. que a cobrava com sevi- 
porta. As duas fórmas de escravi-jcias de todo o genero. O servo da 
dão anteriores ao proletariado actuallidade média tinha-a, tambem, em- 
tiveram, como correspondentes,jbora em troca, numerosos serviços, 
luas fórmas diversas de proprie-lpessoaes ou não, lhe fossem exi- 
dade que, attingindo ao seu auge,|gidos. O Proletario não tem com 
fizeram a ruina das ordens socizesjo patrão o minimo laço juridico : 
a que ellas serviram de funda-jé explorado pelo patrão que, por 
mento. seu lado não tem deveres! Mas 
A concentração capitalista, tão|si nenhum laço juridico une o 
accentuada no fim deste seculo, jajproletario ao patrão, existem, en- 
cunduz a sociedade actual e suasjtretanto, cutros que fazem do 
instituições, em rapido declive. para|salariado uma condição mais pe- 
a decadencia e a ruina. A concur-jnosa que a escravidão: são o jogo 
rencia a todos os vícios da actualjdas jnstituições economicas, O sa- 
organisação transformaram de nor-jlario, a concurrencia. 
mal em palholegica a existencia) E' por meio das instituições eco- 
do proletariado. Vejamos se assim é.jnomicas actaes que nós che- 
As consliluições mais adeanta-jgamos ao absurdo, à irrisão de 
das consignam a liberdade indivi-|serem senhor e escravos dois se- 


“Queremos substituir um systemaldual e a igualdade perante a lei,jres que se dizem iguaes perante 
social por outro, que não é mais|principios perante os quaes. hypo-fa lei. 


que um corollario da civilisação ho-jcritas uns, e ingenuos culros, se 


dierna. 


Si desejamos conquistar o poder, 


No nosso caro Brasil, onde di- 
extasiam todos os seus myopesizem que não ha miseria nem in- 
apologistas, a cujo espirito acanha-ljustiça, que é reputado um seio 


politico é com intuito de obter asjdo não vem a idéa da possibilidadejde Abrahão pelos que fallam de 


Daqui a bem pouco tempo, «soblreformas sociaes urgentes. 


[de uma organisação social melhor.|barriga cheia, o que assistimos no 





2 O SOCIALISTA 
E—eee————oe—e—eeeeee—eeoeooooooooeeE To 
mundo rural? Osoperarios alimen-|ficante lhes bastaria para viver du-jde um sol ardente; vê, sob esses) Se sois por nós, demagogos do 
tam-se de «polenta» e fubá indi-jranto alguns dias com dignidade,|cuidados, sazonarem-se os fructos,|radicalismo abstracto (tal é a in. 
gesto, si querem economisar uma|Mas sobre os productos recahe tam-jcolhe-os, condul-os e guarda-os nos|terpretação desse symbolo do sen- 
parte minguada do salario comjbem a appropriação individual ter-|celleiros, com que resultado ? Gres-|timento popular ) se sois por nós, 
que lhe é pago o seu rude traba-jminantemente protegida pelas leisjcentes dividas para com o patrãolporque não vos enfileraes ao nosso 
lho. Si elles querem economisarfcivis e penaes. Productos, generos, jinexoravel, mo meio de privações|lado, porque não caminhaes atraz 
não lhe é possivel sinão conser- |não se obtem sem dinheiro. incompativeis com a digoidade hu-jda nossa bandeira. a unica has- 
vando, em desrespeito às leis da) E o Proletario rural fica... Seujmana. teada por mãos populares, a unica 
hygiene e à dignidade humana, ajsenhor percebe, então, a dependen-| Eis um rapido esboço da vidajondo se lê, claro e positivo, o 
mesma roupa, durante longos an-jeia emque o misero delle se acha.jdo proletario rural. As iniquid«des|lemma do direito popular ? 
nos, agarrada ao corpo. A's vezes, |E' a occasião da oppressão contrajque a economia social descobre ahi] Se, como pretendeis, vos é clas 
reflectindo, cheios de raiva interior, aquelle que ousou, assim, plantarjsão commuus ao Pruletariado inejra a reivindicação do direito do po- 
sobre sua condicção, tôm a veltei-la rebeldia no que tem o nome dejdustrial. vo, porque é que nos vossos pros 
dade, o atrevimeno de exigirem/significativo de «colonia». Os gene-) No proximo artigo vel-as-emos|grammas se não menciona, nem se- 
reunidos, um pequeno augmentojros ser-lhes-ão, talvez, fornecidosjao estudar perfunctoriamente asiquer por allusão, a idéa em que 
de salario de um individuo que áld'ora em diante a preço mais alto, condições de vida desse ramo dos|gs resumem todas aspirações po- 
custa do supertrabalho desses in-|si quizer alimentar-se e à sua fasjescravos modernos. |pulares, a destruição do privilegio 
felizes, accumula annualmente cen-imilia, e, nO fim da semana, a con- TITOLIVIO proprietario e capitalista, o fim do 
tenas de contos de réis. Cumulola das despesas excede à impor- reinado da usura, a soberania do 
do atrevimento ! Querem roubar|tancia dos salarios a receber. AUS trabalho organisado, a egualdade 
assim o fazendeiro, exigindo del=| Temos a divida, divida do «co- PARTIDOS BURGUEZES economica ? 

a e o ro ++ bro O foder; a praca de rito O rod hnos, o do 
que, não raro, intervem uns JUroS hojo esgotado, o movimento indi- 


tem tambem prestigio politico elmuito naturaes e muito justos, Ca-|viduali 
vidualista, liberal é burguez dotçi, qo progresso social, este ideal 


i ralinaas 9 E SAS TE : TE 
Ajuisa os valiosas, que faz ? Requi-|pitalisados de vez em quando... primeiro quartel deste seculo, os dá idshica centouica? E dosdo fá 
sita da séde do municipio umasym dia vem ontra vez à mente do partidos conservador, progressista justiça ec ica * E, desde ja, 


praças de polícia, os mais incons-|proletario livrar-se daquelle estado! Palicado. flvoraia HAS das como meio pratico, a abrir um ca- 

cientes instrumentos da Burguezia|ge cousas. Escolhe uma noite escu- minho evolutivo a esse futuro dis- 

actual, e estes intimam aos «re- ja, , : E tante, porque não reclamam a or- 
hdi OS «Fe-ira e foge. Dão-lhe caça. E' preso |spectas da revolução que consumas j 


calcitrantes>, como são mu- : nd À ganisação do credito como funeção 
x com trazido para a fazenda. Pois si ellelram e da sociedade que fundaram. |-ofjecii ni Ç 
mente denominados, a irem paraldeve para o fazendeiro, e não ba - (collectiva e a sua gratuidade? Por- 


o trabalho ou se retirarem dentro pára o colono, nem lei nem pros a nba pes desta bg ra que não reclamam a reivindicação 
de 24 horas. Exactamente como sileesso civil! sa, 6 de cuja ago-ia são patentes ai, sado dos mil elementos da 
se CTA cesso civil? symplomas, as luctas no vazio e iedade Social. háló querida 

em nosso paiz não tivessemos uma) Depois, vem O trabalho «e 10h, esteril agitação dos partidos par- propriedade social, hoje usurpados, 
só lei, e não nos fallassem tantolouy 42 horas por dia. Exercido pe-lamentares e formalistas, oppõs alo a pp Cro a 
us demagogos nos sacratissimos|Jos homens, mulheres e crianças.|ejasse trabalhadora uma política EE Roa GRI propriedade social ao 
principios da liberdade individual!lem grande numero, que explendi-lsahida da realidada social. uma imposto, por natureza anti-demo- 
Dos operarios assim intimados, osido supertrabanho resulta delle nolnolitica não de forma mas de subs- cratico e depauperisador ? porque 
Eis o bi (gm geral solteiros, fim do anno e se traduz em cen-ltancia, cujo objectivo é a alteração Pu Be , retoma | potes 
sem familia) retiram-se é Guiros...ltenas de contos de réis ! visceral da antiga ordem economi- da E ai ido Ps ad 
voltam para 0 trabalho, cabisbai-) Quanto à instrucção dessas mala e à E Enaniação (dá Estado shnsição Hpolang) por classes e func- 
xos é resignados. chinas vivas, ninguem pensa nisso. segundo a norma do direito eco- sie» sopiao, mnioa mandira de tor- 

Porque voltam para o trabalho ?'Eiles foram feitos para trabalhar nomico. ag tegitiãa de Po POR 
A que considerações obdecem quan-|do mesmo modo que na Antigui- tação e effetivos os direitas politi- 
do assim procedem ? [dade, no dizer de Aristoteles, cer- cos do povo trabalhador ? 

E' o que vamos vêr: tes homens nasciam já para escra- 

EE lvos. 

A instrucção fica para us filhos 

dos fazendeiros. Esses vão à Suis- 




























nos como termo longiquo o crite- 


rasão de ser, correspondendo aos 





Haverá, entre os partidos bur- 
guezes, ainda os que se reputam 
mais radicaes, um só que ouse sub- 
screver a um tal programma ? 


ANTHERO DE QUENTAL 





A concurrencia se faz desenfrea- 
da e selvaticamente nesta socieda- Não ha, pé elle implica IMMIGRAÇÃO 
dade individualista. Ninguem póde precisamente a destruição da so- 
deixar uma posição, is otariê Sa, à Belgica, á França gastar Olciedade burgueza, de que elles são SPONTANEA 
que ella seia sem estar bem certo dinheiro que nao canon, som SUÔr,|os naturaes representantes. Kadicaes| O projecto do senador Coelho 
do dia de amanhã. Sio operario/º! deixam-se ficar no Brasil à aClabstractos, os jacobinos recuam|Rodrigues foi taxado de jacobinis- 
rural deixa a «fazenda» em que o cumular de gente as profissões li-ldeante desta tremenda realidade|ta por alguns interessados, directa 
abuso do supertrabalho excede tos beraes, à suffocar nessa esphera dalcom tanto horror como os conser-jou indirectamente, em conservar-se 
das as proporções, o espirito de sociedade o merito dos outros. Paralvadores. Um jacobino é um con-jno Brazil a immigração official. 
classe dos outros fazendeiros, só/'SSº tem, eso, à peNOcISO doiservador incohsrente, com phrases| Considerado, porem, sob o ponto 
por si, basta para que lhe seja/“PSINO obrigatorio, adoptado sob Side demagogo. de vista dos interesses da collectivi- 
necessario procurar, sem achar, regimen desta liberrima republica, Ter comprebendido isto, tal é ojdade, elle estabelece uma medida 
durante muitos dias, occupação. |º qual affasta das profissões libe-|grande progresso realisado du-|extremamente benefica, assim aos 
Durante esse tempo quem lho "4º quem não tiver dinheiro. Irante os ultimos dez annos pelajnacionaes como aos estrangeiros, 
da a subsistencia ? O proletario, emfim, faz a plan-jclasse trabaladora, e é esse pro-jsobretudo os que pretendem ado- 
Os armazens estão cheios de ge-|tação, rodea-a de todos os seuslgresso o que traduzem com ener-iptar a nossa nacionalidade. 
neros, dos quaes uma parte insigai-|cuidados, quotidianamente, debaixoigia as candidaturas socialistas. E' humilhante para estes affir- 


programmas redundantes, ao me-, 
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CEEE SEER EEE EE EEE EEE EEE 


SECÇÃO ALLEMÃ zen, za Nutz und Frommen aller| Eppure, stando almeno a quello 


parto o ; A ag da parecchio tempo a questa 
K nsere Nachkommen werden sichjparte stampano i due giornali ita- 
despesas da or promettendo- Santo Amaro, Setember 1896.|die Nase rúmpfen und die heutige|liani di qi: sembra é cosi non 
lhes aqui facil acquisição de meios| anfrefordert anch einiges fr die bestehende Misswirtschaft nicht ver-|sia. 
de subsistencia e até uma vida deuicho Section des «O Socialista» |Stehen kônnen “por Mai dr lemos ra, facendo pe ai magni fo- 
i ; zu schreiben, bitte ich die geehrte|Wie es nur móglich war, dass amigli «patriottici» d'Italia, i quali 
cheia de conforto Redáttion. Hit da dem Spalten des|Ende des 19 ten. Jahrhunderts eiu doa Dogali, dando la stura pr 
so gerne gelesenen Blattes ein be- Brazilianer, einem hier ansássigentto il loro amor patrio ed imboc- 
scheidenes Plátzchenanzuweisen. |friedlichen Englânder, Franzosen, |cando la tromba delPonore nazio= 
Es war schon lingst ein grosses Italiener, Portugiessen oder Deut- nale vilipeso, comincia a suonare 
Bedirfoiss, hierzulande eine Zei-|Schen, den Kopf blutig schlágt, diejai quatro venti che [Italia dovea 
Quanto aos nacionaes, uma vez tung a griúnden, die die Interessen Pepe inted Hino b rtrecdg nd pe Vonta E à Dea cia 6 
ta es arbeitenden und produzirenden |Seblágt, sein Haus beschmutzt,seinejdare una solenne lezione al re 
adoptada a immigração espontanea, im as Vollees vortritl Familie beleidigt und misshandelt|« barbaro », trascinando la nãs 
não se lhes poderá atirar a pechal In Europa haben wir deren Or-|[Und ibm sonstigen Schaden zufiigt,|zione latina in una pazza impresa 
de quererem substiuir os escravosgane viele und wir begriissen da-|PUf—weil irgenwelche diplomati-iche qualche anno dopo le frattô 
pelos estrangeiros, por isso que o/her das Erscheinen des «O Socia- sche Noten oder Abkommen der be-itante belle consorelle (Amba-Ala- 
Asp ado lista» aufs Wármste und um so/!refenden Regierungen mit derlgi ed Amba-Garimà non escluse ) 
governo brasileiro não empregará mehr. weil in seinen Spalten durch|Seinigen (brasilianischen) demselben che, oltre al gettare nel lutto mi- 
nem mesmo o suborno afim deldie verschiedenen fremdsprachlichen nicht conveniren oder sein heiligeslgliaia e migliaia di famiglie, fu- 
attrahir para o nosso paiz a cor-|Sectionen den p. p Lesern Gele- Nationalitátsgefihl verletzt haben.jrono la causa unica del progressi- 
ronto immigratória genheit gegeben ist, den Sozialis-| Wir fragen, was hat damit derjvo stragrande impoverimento del 
; mus in ihrer respectiven Muttere/Volksmann za thun? Und wennipopolo italiano. 
sprache behandelt zu sehen, auch) Wirklich die Volksvertretung geirrt| Orbene, con tutto ciô, i suddetti 
ist damit der gute Zweck anges hat, so soll- das Volk sich gegen|signori due giornali italiani, da 
deutet, dass die Socialisten-Partei/Seino Vertreter wenden, aber nie|quando Pltalia patí il tremendo scac- 
auf dem weitem Erdenrund ver-lgegen den friedlichen oft wunwis-jco del primo marzo, non lasciaron 
breitet ist, oder besser, verbreitet senden Auslânder. - |passare si puó dire giorno senza 
0 ã lor Coalh werden soll. — Es ist zur Geniige Und wer sind schliesslich diese predicare che il nostro paese, per 
prospecto da senador COMhO porannt, dass von den bestehenden|Provozierenden brasilia nischenjredimersi innanzi al mondo «civile» 
Rodrigues funda-se, alem disso, |aristocratischen Regierungen und Schreihálse? Es sind ebensogutjdi quella vergogna militare, de- 
num dos principios geraes da theo-|soustigen feudalen herrschenden Auslânder, wie die andern, nur mitjvo mettere sul piede di guerra 
A apo OR : E: Kreisen gegen den Sociali der/dem Untersched, das des einsnjun potente esercito, slanciarlo sul 
ria socialista, isto é, passa para Res ocialismus der|y, in: oi na : E 
> , e Rassen—Klassen—und Kastengeist ater ein eingewanderter Portu-| territorio africano e dare in' cotal 
a sociedade um serviço publico quelins Feld geschickt wird. und es/8iºse war, des andern Grossvaterjguisa una tremenda bastonata al 
indevidamente tem sido collocado a leider anch zugegeben wer- dg Se sale sara ap Í.|re de je PR 
Eninã uy en, da e g 1V abren esto: mientaitro ! 
entre as attribuições do Estado. Elie der a garbe Gia gab es Keine brasilianisihe Nation,| E' da parecchio tempo, diceva- 
E a sociedade reivindicando um|fataler Hemmschah gestellt ist und diesselbe ist aus Eindringlingenjmo, che siamo testtmoni di que- 
direito que lhe tem sido usurpado |lementsprechend sehr vortheil-|Jºr  verschiedensten Lândea ent-jsta Vvergoguosa gozzara che, fatti- 
ie haft von denselben ausgenntzt wird.|Standen und hat die waschechtenfci arrivare al massimo punto della 
Estudado à luz do principio au-| Aus den letzten Tumniten in den/Brasilianer, die indischen Urein-jnausea, ci ha suggerito Videa di 
tonomico, é evidente qne duas são|Strassen São Paulos haben wir ge-| Yohuer mehr in die Enge getrie- sdegoosamente respingere i belli- 
as relações em que os estrangeiros sehen, wie leicht das Volk anfzu- ben, hat denselben ihr heiliges|ci ideali fanfalliani e Esqui a 
| 9º wiegeln ist, wenn man an der s.g.|Bigenthumsrecht, nach den Regelnjmezzo di queste disinteressate li- 
podem estar para com 9 nosso paiz. INationalistãts-Ehre riittelt, es wer- na Ng pr Himno ana Ve hô i 
: «ilden du en Nati 1 lei ieselben verdammt, nach un appbiamo: purtroppo perché i 
; Si elles se acolherem ao Brazil dio Pecas Poa poa pc nach auszusterben, so will es die|suddetti signori due giornali vor- 
simplesmente com o fim de serem gen gaz unsinnige Heransforde-|Neutige Civilisation. rebbero la guerra; non giá perchê 
nossos hospedes, repatriando-se de-|rungen nnd Beleidigangen und der Durch die religiôse Katechisationjquesta venga loro suggerita da un 
pois de adquirirem meios de sub-|Sº stark verkannte Patriotismus, haben »ich vielo Eingewandertejpiú o meno intenso amor patrio 
GRANT d b dolfalsch verstanden, artet in ganz mit den Indiero gekrentzt, worauste dalla convinzione che essa sa- 
sistencia ou de se aborrecerem dO camaine Strassenkeilerei und ver-[der lebensfáhige Cabocloschlag ent-jrebbe il tocca-sana per il paese 
nosso clima, o nosso dever é tra-Iwerfliche schadenbringende Exces-|Stand. che ci vide nascer o perché cosi 
talos como amigos, com desinte-|se ans, die vielmals schwere Opfer|, Doch zurick zur Sache! Derjla coscienza loro delta, no: essi 
tedeadá  armnsinia an Gnt und Blnt kosten. Socialismus kennt Kkein Vaterland|vorrebbero, ardentemente vorrebe 
SJmpamia. Ich môchte hier ganz besonders|UNd schon zu den Zeiten der al-Ibero la guerra per un solo scopo: 
Si estabelecerem aqui domicilio. |hervorheben, dass dergleichen Vor-|tºn Rômer findea wir die socialis-jIL LUCRO 
naciohalisando-se, tornando-se bra-|kommnisse von dem Socialismus tischen Anschauungen bei deren/ Poichêé sanno molto bene che se 
“sileiros, o nosso dever é conferir-|ºDergisch verdammt werden miis- Gelehrten vertreten. «Ubi bene, ibildomani il governo italiano, in un 
EK Ê - n patria !» sagt einer und wir erken-|momento di debolezza, si lascia 
nen in ibm einen úberzeugten So-|prendere la mano da coloro che 
cialisten, desiderano un altro macello, la 
ENA glieder aller Lânder. unter eine Fah-|. Nur da, wo wir uns wohl befin-|naturale e logica emozione di que- 
Ora, o jacobinismo não quer isto; |nen zu schaaren, sie von derglei-/len, unseren hãuslichen Herdjsta immensa colonia italiana esi- 
faz questão de ser o brasileiro nato e/chen Scandalscenen fern zu hal-[grúndeu, und uns an den vielseiti-|gerebbo un numero molto maggio- 
exclue os estrangeiros, estejam ou|NNd sie aufzuklâren, sich nicht in/8en Lebenspflichten betheiligen, dajre d'esemplari di quei due giorna- 
E aqu den Strudel des politischen Wir-/iSt unsere Heimath und das ist un-|li che, pei rispettivi proprietari de- 
não estejam estes Bacionalisados. warres hineinreissen zu lassen, Wo- ser Vaterland ! gli stessi, significherebbe benanco 
Quanto ao mais, si o projecto tg? ja dos o. mo fúr unse- HANS ZELTNER Ta egg RR ECRE 
: e heilige 5 8 Õ f to 
resente-se de algans defeitos, como is  iroliCiao Vollreb e Oh! potenze delloro e dell'am- 
temos ouvido dizer, principalmente |Auge behaltend, leben wir Auslãn- bizione, che hai la virtú di con- 
na parte em que se refere ao facto [der hier in Brasilien und arbeiten, LA GUERRA ? Hntoçho e hi Die À ralos 
de serem os immigrantes obriga. |NºDen unseren Familien und Biirger- podre di asa do is . 
Ss immigrantes obriga-|nflichten. jeder nach seinen Krãf., Non à forse vero che la guerra Ció che diciamo é un'asserzione 
dos a saber ler e escrever, é dejten, an dem Aufbau des grossen/ê terribile o che il solo accennarlajun poco dura, lo comprendiame. 
esperer-se que o !Senado o modi-|Zukiúnftigen Volkstempels der fáhig|fa correre un sudor freddo per lajma che dobbiamo ferci se é la vera? 
e RN SSD sein soll, die ganze bestehende(vita e impensierisce'e fa gemere di Diciamo semplicemente che é 
que, : p ) com qUe $%-| menschliche Gesellschaft mit seinen|terrore milioni di famiglie ? uo infamia. 
ja abolida a immigração official.| wohlwollenden Fittigenzu beschiit-l E si puô negarlo ? Quanti e quanto non hanno spe- 


Mar-se que somente virão para O 
nosso paiz, si o governo fizer as 


















“Tambem em materia de immis 
gração o mercantilismo é cendem- 
navel. 





























Os immigrantes que vierem obe- 
decerão à I-i biologica, a uma 
necessilade originada da lucta pe- 
la vida. 














lhes direitos civis e políticos eguaes Es ist die grósste Pflicht der 
aos que temos. Vereine der Socialisten, ihre Mit- 
































culatô e continuane a speculare sulla ana JORNAES. 
pazza e'fanesta impresa africana !| Fazemos saber aos nossos socios 


Ci. consola peró il fatto che tan-|. E 
to il governo come il popolo ita- e à todos os socialistas que-o salão 


liago non solo non vogliano la guer-[!0 Centro acha-se replecto dé jor- 

ra, ma patria la respingo-|naes burguezes e socialistas, é estes 

no é la detestano ARA 
“Solo qui di essa se ne parla em linguas franceza, italiana, alle- 

anche di troppo, perchê cosi con-|Má, bohemia, ingleza, hespanhola é 

vigne alla stampa italiana, chelportugueza. 

molto meglio farebbe. invece, por-| E” bom roubar um pouco de tem 


targ la sua parola di pace e d'a- ! : 
m«re fra coloro che I'odore di nuo-|Pº à? somno e vir ler alguns jor- 


vo sangue sembra solleticare Vin-/nães... O salão é franco. 
compreso loro amor proprio. | e Pai 
E noi, operai italiani e socialis-/ AS CRIANÇAS NO THEATRO A consciencia é a faculdade su-| Convidamos a todas as pessoas que 
tá vç irado pr ips poa O Senado federal approvou ojberana quetodas as outras servem, desejarem incorporar-se ao Partido 
re -abbitiamo e non sfruttia k E do DU ANA SA a 
anil lá diamo teconde col nostro/“Yeto» do prefeito à lei do conse- deh pila et abrali£o Socialista a irem alistar-se no livro 
lavoro, non possiamo nê dobbiamojlho municipal prohibindo que me-|serve nenhum. geral do Centro. Os que não pude- 
rem ir, deverão mandar os seus en= 


rimanere indifferenti davanti a ques-'nores representem em theatros. 
i predicatori di nuova guerra, e | io ere constando de nome, resi- 
: Pi 2 lo é uanti/ Quem leu os jurídicos pareceres a oc aço a dp 
acciamo percio appe q dos adrogad Ha repulações que se parecem |dencia, profissão e, si é eleitor om 
hanno un cuore ben fatto ed unaj0os advogados contra O «veto» Com 9s cadaveres que, encerrados|não 
testa che ben rifleita e ragionildepois veleo approva i xá : À a ; 
gi p o approvado, fica meiojnum caixão bem fechado, se cone] podimos igualmente a todos os 
nossos assignantes a fineza de man- 


sulte loro spalle a volersi unice 2 pestialisado. servam intacs; em lhes dando 0 
noi, onde intraprendere una cam- ar, convertem-se em pó. 

darem pagar suas assignaturas no 
Centro. 


: O SOCIALISTA... 
PENSAMENTOS |O CENTRO SOCIALISTA estará | 
BA té vºc 2 aberto diariamente das 7 as 9 b. da 


Err pitas E Dojo qua do solntite e aos Domingos tambem do 
-NOs + - qui EPA Es 

nos falta da escravidão antiga dos meio-dia ás;2 horas. k 

servos da Edade Média. Dia virá,| Pedimos aos nossos companheiros 


porém. em que a idéa do salaria-lque se acham em atrazo com suas 

do representará para nossos filhos,jmensalidades, o obsequio de virem 

gd dad Pardha] pan COMO dlsatisfazel-a, pois bem sabem que é 

5 PORTE + essa a unica fonte de renda com 
A liberdade não se pede de jue- [que conta o Centro Socialista. 


lhos, alcança-se combatendo. 
Lastellar ae 


Proudhon 

















pagoa contro questi guerrafondai) Mas... como estamos num regi- Daldios 
ed emettere com noi il poderosojmen de especulações... 
grido, la solemne protesta di: í ai 


ESET 
— Smeltetela signori colla vostra 

infame propaganda per lo spargi- MORALIDADE ADMINISTRATIVA EXPEDIENTE 

mento di altro nobili e generoso| Foi descoberto um desfalque il- 

sangue e pensate che Vltalia é giáflegal na Alfandega do Rio na im-| O SOCIALISTA é publicado aos 


esausta abbastanza per ascoltare il E : : 
vostro gracchiare uti poi la guer- portancia de quatro mil contos.. domingos 
ra per só stessa é la piú grande,| O dinheiro“do povo é subtrahido 


la piú micidiale offesa che possalpor todas as maneiras na actual so- 
scagliarsi sull'Umanitá. ciedade do «conto do vigario». 
SILVEIRA MARTINS 

Este chefe politico, fez, um dis- 
curso proferido ultimamente em 
Porto-Allegre, a sua profissão de 
fê democratica. 

«A Republica precisa ser conso- 
lidada, disse elle, não porque deva 
temer os monarchistas, mas por- 
que os republicanos que a constitui- 
ram tinham pouco republicanismo 
na alma.» 


Os socialistas de qualquer ponto 
do Estado que quizerem se com- 
municar com o Centro, poderão fa- 
zel-óô que serão immediatamente at- 
A. BREVES tendidos, podendo dirigir-se à Come 
missão Executiva do Partido Demo- 
crata Socialista de S. Paulo. Caixa 
do Correio n. 182. 
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NOTICIAS 


CONFERENCIA 

O nosso companheiro Arthur Bre- 
ves não fará conferencia hoje no 
«Grupo França e Silva» por moli- 
vo de enfermidade, pedindo por 
isso desculpas aos companheiros, 


Todas as pessoas que estiverem 
alistadas no Centro terão direito ao 
nosso jornal e bem assim serão au- 

AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» Iyiliadas em toda e qualquer emer-. 
VILLA MARIANNA: Allg. Arbeiter- gencia em que soffrerem constrangi- 
Verein, rua Goelho, 16. mento, de accordo com us recurso 
CAMPINAS: Pedro de Abreu; Allg. |do Centro. 
Arbeiter-Vereio, Hotel Inglater- 
ra. 


E F. CENTRAL: Antonio Raimundo 
Nonato. 





PADARIA 


PUBLICAÇÕES 
Por falta absoluta de tempo dei- 


xamos de dar hoje dois artigos dos| Quer tambem a revisão consti= OESTE do ESTADO: Julio Lion. Cooperativa 
companheiros J. Sertié e B. Ferraz, |tucional; a eleição do presidente da|SAQ SIMÃO: Theophilo Moreira. 
o que faremos no proximo numero, Republica pelos congressos etapa : Augusto Stramozzi. DA 


duaes ou pelo congresso federal; Catão Bernardino de Oliveira— 
a descentralisação administrativa/Capital Federal, rua Boulevard | n. 


e a centralisação politica, a crea-| 115 (Villa Izabel). 
ção de presidentes geraes, que José Ricardo Pereira dos Santos, 


serão os ficaes do governo da União, Villa de S-nto Amaro. 

juncto aos governadores dos Esta-|| Alíredo Sabbioni, Praça 13 delnya ALEGRE DA LUZ, 43 
praia e maio n. 9, Jundiahy. 

dos, a exemplo do que se faz na er 

Prussia, o paiz mais bem adminise| Pedimos aos nossos companhei- | 

trado do mundo. ros e a todas pessoas sympaticas| Fornece pão de trigo, centeio, 


Pensa que os partidos precisam(ao Socialismo empregarem os sens|como tambem biscoitos, doces, etc. 
de superior qualidades a preços 
modicos. 

A pad:ria encarrega-se de man- 
dar levar o pão, em casa dos fre- 
guezes. 

Roga-se aos nossos companheiras 
de coadjuvar estaempreza com to: 
dos os meios possiveis. 


ANNIVERSÁRIO DO CENTRO 

Reunir-se-á hoje, 13, às 7 horas 
da ncite, no Centro, a Commissão 
executiva para tratar da forma pela 
qual se deve solemsisar a data glo- 
riosa do primeiro anniversario do 
Centro Socialista de S. Paulo. 


HYMNO OPERARIO 

Hoje deve entrar em ensaios o 
hymno operario, pela banda musi-jorganirar-se, porque a democracia esforços em prol do nosso jornal, 
cal do nosso companheiro, maestrolprecisa da lucta dos partidos que/º unico que defende os interesses 
Arthur Marcos. fiscalisem os governos e equili- [do proletoriado. 

Este hymno, que será executado brem o jogo dos grandes interes-| Roga-se dirigirem toda a corres- 
no anniversario do Centro, é umaises da sociedade. pondencia d'«O Socialista» à Caixa 
das mais bellas partituras. A lettra] Entende tambem que os militares Rua Rodo Ri pda ReRaRo: 

é de Turati, deputado socialistajnão devem ter direito de voto, como| Séde do Centro Socialista, rua de 
e advogado italiano. tacgntora na França, Solta Tulrcza, ne S, S. Paalo. | Tyoographia d'O SocraLISTA. 


SOCIEDADE DOS OPERÁRIOS 
ALLEMÃES 


S. PAULO 








